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1 EMENTA 

 

Prosa de Ficção e Poesia Contemporânea de 1960 aos nossos dias. 

 

 

2 OBJETIVOS 

 

2.1 OBJETIVO GERAL 

 

Possibilitar uma competência processual e fenomenológica do texto 

poético produzido após a década de 60, enfatizando suas particularidades 

intrínsecas e extrínsecas, relacionando o contexto poético brasileiro com a 

modernidade e a tradição.  

 

2.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

 

 - Estudar e analisar criticamente o período concreto em seus aspectos 

estruturais e estéticos, relacionando com sua importância dentro dos 

paradigmas poéticos brasileiros, bem como para a modernidade e a crítica 

literária.  

 - Analisar a Poesia Marginal à luz dos acontecimentos 

sócio/políticos/culturais decorrentes do período histórico, bem como descrever 

intrinsecamente esta produção poética. 

 - Reconhecer e estudar a década de 80 e 90 a partir da crítica 

estruturada recentemente, abordando as possibilidades poéticas e os 

caminhos da poesia hoje.  

 - Estudar a prosa canônica da década de 60 e 70, relacionando com a 

transformação da literatura brasileira. 
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 - Estudar os contos contemporâneos, identificando suas marcas e 

regularidades estruturais e temáticas.   

 

 

3 CONTEÚDO 

 

1 Poesia Concreta: - Contexto Histórico, Social e Cultural: Autores: Haroldo 

de Campos, Augusto de Campos, Décio Pignatari, José Lino Grunewald e 

Outros. 

2 Poesia Marginal: Contexto Histórico, Social e Cultural; Autores: Torquato 

Neto, Paulo Leminski, Chacal, Charles e Outros. 

3 Tropicalismo: Caetano Veloso e Tom Zé. 

4 A canção e a literatura contemporânea. 

5 Contos contemporâneos e a Prosa de Hoje. 

6 Prosa Canônica; João Guimarães Rosa e Grande Sertão. 

7 Poesia da Década de 80 e 90.  

8 Prosa de 2000 - 2010.  

 

 

 

4 METODOLOGIA 

4.1 Concepção Didática em caráter excepcional (Pandemia)  
 
Resolução 301/CONSEA 
Art. 4º As avidades devem: 
I - Possibilitar o seu desenvolvimento de modo seguro, considerando as recomendações 
epidemiológicas esanitárias nesse contexto da pandemia da COVID-19;  
II - Possibilitar a orientação e avaliação de forma remota; 
III - Ser homologadas pelo Conselho de Departamento, especificando a forma de oferta, 
o número de aulasextras a serem cadastradas no sistema, os recursos tecnológicos a 
serem empregados, o número de créditoscorrespondentes e a(s) forma(s) de avaliação, 
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devendo ser divulgadas para a comunidade acadêmica,inclusive nos síos eletrônicos das 
respecvas unidades, e apensando-as ao Projeto Pedagógico do Curso(PPC). 
 

O presente plano de curso está fundado em alicerçar as seguintes 

competências:  

- Conhecer e reconhecer as sintonias literária a partir da década de 60 e sua 

aplicação a partir de textos teóricos e conceituais; 

- Utilizar a teoria e a crítica para melhor compreensão e posicionamento crítico 

acerca da produção poética.  

- Produzir uma crítica literária a partir dos textos e fragmentos poéticos lidos e 

analisados.  

- Fornecer subsídios para a docência desses conhecimentos no ensino médio. 

 

4.2 Estratégias e Recursos Didáticos em caráter excepcional (Pandemia) 
  
 As aulas remotas serão viabilizadas em caráter síncrono e assíncrono.  
 
Síncronas: por meio de encontros virtuais, em sistema de Videoconferência, 

pelo Google Meet, em encontros agendados previamente, nas datas das aulas 

previamente agendados pelo SIGAA, e nos horários regulares, possibilitando 

interação entre os presentes, professor e alunos. 

 

Assíncronas: produções intelectuais e críticas, registradas textualmente em 

modelos científicos de trabalho (resumos, resenhas ou artigos) e socializados 

por meio de publicação nas plataformas oficiais. SIGAA.  

 

Mistas. Também serão gravadas aulas específicas para a turma, dos 

conteúdos e sequências didáticas próprias, e publicados no Youtube para 

assistir privativamente. 
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5 DISTRIBUIÇÃO DA CARGA HORÁRIA 

- Segundo deliberação do CONDEP, em razão da resolução 301/CONSEA, segue 
percentual acordado pelo DELL.   
 
Aulas Síncronas: 
 
Aulas Síncronas 50% carga horária total: 
 
As aulas síncronas estão dispostas em minuta de calendário, nas terças-feiras. Serão 

realizadas pelo google Meet, em link fixo a ser disponibilizado pelo docente. As aulas 

obedecerão calendário aprovado por instâncias superiores e registrado pela SERCA.    

 

CRONOGRAMA ENCONTROS SÍNCRONOS EM CALENDÁRIO OFICIAL 

Junho: 23 e 30 

Julho: 07, 14, 21 e 28 

Agosto: 04, 11, 18, 25 

Setembro: 01, 08, 15, 22 e 29 

Outubro: 06   

 

Aulas assíncronas 50% carga horária total:   

 

A complementação da carga horária síncrona, realizada pelo Meet, será efetuada da 

seguinte forma:  

- Complementação das aulas síncronas por “Tarefas” registradas e enviadas no 

SIGAA para cada encontro. 

- Atividades de pesquisa, leitura e escrita dos Romances a serem lidos e seminários 

a serem realizados.  

- Todas as atividades assíncronas serão registradas pelo SIGAA.  

  
 
Total Geral: 80 aulas.  
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OBS: Em caso de problemas técnicos ou outros, as aulas síncronas podem ser 
substituídas por atividades assíncronas, desde que previamente comunicadas e 
aceitas.  
 

 

6 SISTEMA DE AVALIAÇÃO 

O sistema de avaliação será levará em conta as recomendações da Resolução 
338/CONSEA.  
 
Art. 1º A avaliação discente nos cursos de graduação da UNIR, nas modalidades presencial e a 
distância,deve ser preferencialmente de natureza diagnóstica e formativa, considerando as 
múltiplas metodologiasde ensino-aprendizagem e da inovação tecnológica. 

 
 
Portanto, o presente plano resguarda uma avaliação em caráter produtivo, de modo 

a que o discente construa seu conhecimento crítico e informativo a partir de atividades 

autoreguladoras, a exemplo dos seminários e produção contínua dos registros de 

aula.  

A metodologia de ação terá três instrumentos diagnósticos e somativos. 

 

1 Seminário com produção escrita. 

A avaliação dar-se-á a partir de uma produção escrita e oral, em formato científico, a 

partir da proposta teórica e analítica que a disciplina está conduzindo.  

No caso em tela, a proposta de Trabalho versará sobre apresentação de seminários 

sobre: 

 

- Seleção de obras em Prosa classificadas como pós-2000, para leitura geral da 

disciplina: Obras a serem distribuídas:  

 “Não há nada lá” - Joca Reniers Terron  

“Nove noites” - Bernardo Carvalho 

“O filho eterno” – Cristóvão Tezza   
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Para a proposta do segundo instrumento, utilizaremos o fundamento da Resolução 

338, parágrafo 1º, que trata das avaliações contínuas. 

 
§1º A avaliação da aprendizagem deverá realizar-se de forma contínua, ao longo do período 

letivo,conforme o planejamento das diversas atividades didáticas, levando em consideração as 

especificidadesapresentadas no Projeto Pedagógico do Curso e Plano de Ensino. 

 

2 Avaliação contínua das aulas com registro escrito 

 

Cada aula síncrona deverá ser procedida de anotações da aula em registro escrito 

ou problematizações via de questões pontuais a serem respondidas pelo discente. 

Essas atividades são realizadas e enviadas pelo sistema SIGAA na opção Tarefas.  

A pontuação nesse item será atribuída nota 0 a 10, de acordo com a média de 

atividades e entregas.  

 
Art. 4º A nota final deverá ser registrada de 0,0 (zero) a 10,0 (dez), em números inteiros ou em 

fraçãodecimal de uma casa, como resultado do cálculo de todas as avaliações, conforme descrito 

no plano deensino. 

 

3 Produção escrita em formato de Resumo Crítico da obra: 

“Cinco Paradoxos da Modernidade” Antoine Campagnon 

O resumo crítico pode ser feito até cinco componentes em uma única produção e 

atender os requisitos da NBR  

 

Previsão para prova repositiva caso o acadêmico não atinja a média necessária.   

 
Art. 8º O discente que obtiver nota final inferior a 6,0 (seis) terá direito a uma avaliação 

repositiva,substituindo a nota de menor valor obtida durante o período letivo. 
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Previsão para prova repositiva caso o acadêmico não atinja a média necessária.   
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